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Introdução:	O	Traumatismo	da	coluna	vertebral	e	da	medula	espinhal	é	denominado	traumatismo	raquimedular	–
TRM.	O	TRM	é	uma	condição	secundária	a	qualquer	trauma	na	coluna	vertebral	associado	à	lesão	medular	transitória
ou	permanente.	Problema	epidêmico	no	mundo.	No	Brasil,	ocorre	de	6.000	a	8.000	novos	casos	por	ano,	prevalência
é	 de	 70	 a	 90	 casos/100.000	 habitantes	 e	 o	 perfil	 é	 jovem	 e	 do	 sexo	masculino.	 Principal	 causa	 é	 o	 acidente	 de
trânsito;	 por	 conseguinte	 ferimento	 por	 arma	 de	 fogo	 e	 branca;	 quedas	 e	 acidentes	 desportivos,	 principalmente
mergulhos	 em	 águas	 rasas.	 Objetivo:	 Relatar	 a	 aplicação	 da	 sistematização	 da	 assistência	 de	 enfermagem	 a	 um
paciente	 com	 diagnóstico	 de	 Traumatismo	 Raquimedular.	 Metodologia:	 Estudo	 descritivo,	 desenvolvido	 durante	 a
prática	da	disciplina	Estágio	Curricular	I,	no	período	de	Abril	de	2015,	realizado	na	Clínica	Neurológica	de	um	hospital	de
referência,	 em	 Teresina-PI.	 Resultados	 e	 discussões:	 Observou-se	 o	 estado	 que	 se	 encontrava	 o	 paciente.	 Foram
detectados	alguns	 fatores	 como	paraplegia,	 idade	de	 risco,	 diurese	por	 sonda	vesical	 de	demora	e	 evacuações	em
fraldas.	O	diagnóstico	de	Enfermagem	encontrado	foi	mobilidade	física	prejudicada	relacionado	à	prejuízos	cognitivos,
neuromuscular	 e	 musculoesqueléticos;	 definido	 por	 capacidade	 limitada	 para	 desempenhar	 as	 habilidades	 motoras
grossas	 e	 finas;	 instabilidade	 postural,	 dentre	 outras.	 Como	 intervenções	 pode-se	 realizar	 terapia	 com	 exercícios,
cuidado	com	o	repouso	no	leito,	controle	do	ambiente	promovendo	conforto.	Conclusão:	O	estudo	proporcionou	uma
maior	 compreensão	 da	 patologia	 e	 da	 assistência	 de	 enfermagem	e	 como	 intervir	 para	 que	 o	 paciente	 tivesse	 um
melhor	conforto.


